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PAI1AMENTO ADIANTADO N.1ANNO VIII
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

ZIOI mostron-se, para o fim,
muito abatido.

Lembram-se certamente do
systema de Pranzini, na ultima
audiencia, quando o juiz, aper­
taudoo habilmente, mstava com

elle para justificar corno empre­
gara o seu tempo na. noite do
crime, ao que Pranzini se ne­

gam, dando a entender que o

[Ião declarava por ter de citar o

nome de uma senhora.
Vamos narrar appruximada.

mente a audiencia de segunda­
feira:
Juiz, - Pranzini, o senhor

queixou-se de eu o ter sujeitado
a um longo interrogatorio. Las­
timo o ter-me visto obrigado a

desenvolvei-o tanto; mas jul­
guei iudispensavel esclarecer al­
gumas circutnstaneias; corntudo,
cotnmeui algumas omissões, que
me parece uiil reparar. Explt­
que-me, por exemplo, como é

que, sendo o seü domicillio real
na rua dos Martyres, em casa

de madame Sabauier , inculcwa
um outro domilicio apparente,
no 'boul.euo.rd. Malesherbes,
em casa de madame Dasen, ven­
dedora de quadros, e que paz
esta ultima indicação nos seus

bilhetes de visita.
Réo. -Simplesmente

me er a mais commodo
n'esta ultima casa as

prisão, mas u multidão ar­

rornbou as portas, agarrou o

assassino e enforcou-o n'urn

poste.
Demais o tribunal censu­

râra o jnry pela Rua ele-

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados,
satisfeito, quiz matar o as- com quem posso contar, para
sassino. 'I'cdos estavam ar- lhes pedir ardentemente, até

mados de rewolvers, che- que o negocio venha i luz, que
executem o segu ime:

gando-se a receiar durante N d_ ão posso expor o nome e

algu ns momentos pela vida uma pessoa com a qual vivo
dos jurados. quasi maritalmente; o seu futu-

'I'oduvia conseguira-se re- ro e a sua pessoa seriam impli­
colher o criminoso a salvo á cados. Por consequencia, snp­

plico-lhes que digam.seja a quem
fõr, que a minha partida para
Londres se effectuou no dia {6
ou {7 do mez passado, 8 que,
como de costume, não fixei o

dia da minha chegada. Esta
noite mesmo deixo Pariz pa­
ra ir a Londres; onde me de­
vem dirigir toda a correspon­
dencia ou outras informações
importantes, a saber: para vol-
Lar a Pariz, onde a honra o exi­

giro Dirijam pois: .At the ge­
neral post Office.Lon-
0.,071.
Irei pessoalmente buscal-as,
Deus ajude a justiça a en­

contrar o Infame, e me ajude a

regressar a Pariz para a tran­

qudidade da minha vida, flue
está interrompida n'este mo­

mento.

Talvez eu exagere; mas é pa­
ra evitar semsaborias, que fácil­
mente comprehende, sr, PIes­
sard.

Em nome de sua mãi, dos
seus C3vai hei rosos sentimen tos,
faça-me o que lhe peço, siuce­
ramente, lealmente, como lhe
Impõem os seus priucipios.

Está, pois, entendido, e até
a vista, o mais cedo que possa
ser.

Dê as necessarias instrucções
a Pedro e a Luiza.

Minha senhora, escrvae-me e

l1l.ão esqueça nunca o seu sempre
sincero.

Até á vista, meus bons ami­
gos,até breve.

Talvez não 3pprovem o que
eu faço; mas é indispensavel
para não comprometter a pes­
soa que eu estimo e respeito.

De todo o cOI'ação e o m3 is
vi vamente possi vel aper to-lhes
a mão.-Henrique.»
Juiz.-Confessa que escreveu

esta cárta?
Réo. -Coufesso; ella, porém,

em nada imp0rLa á minha culpa­
bilidade.

porque
receber
minhas

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.
---�-��������

COIU\ZIO TERRESUE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para BlIrra-VeJha-nos dias 7 e 22,e che­

ga a 15 tl 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, li, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa IzabeJ-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas- V ieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá, Ja­
guaruna e Imaruhz ,

meneia.

o va por Humaytá segue
amanhã, ás 8 horas dia, pa­
ra � Laguna.

o PADRE MAC·GlYN
A exc.nr.mur.hão GOOl que

o pa pa ferio ultimamente (I

padre americano Mac-Glyn,
alvoroçou grandemente a

opinião publica, O padre
Mac-Glyn tem um conside­
ravel numero de partidarios
fieis .

MOVIluno DOS PAQUETES
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
03rande e Pelotas.

,

A de 1) até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr-,

A de 11 é da linha intermediaria até
Mont'3video, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navega{'lão cost.eh·a
O vapor nUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, se"ue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco P, Joín­
ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

Recentemente pronun-
ciou elle, n'urna iustituíção
de caridade, um discurso em

que verberou asperamente
a Santa Sé; segundo e11e,
Leão XIII fez todos os es-

cartas,

Juiz. --Tióha uma outra ra­

zão. O bo ul.eua.r-d. elegante.
A casa n. 1 { tem uma bella ap­
parencia. Ora,como o réo é todo
de apparencias, era mais uma

apparencia que se queria dar.
Ha um modo dr. proceder que
lhe era Iamilhar. Quando en­

contrava urna mulher que lhe
parecia rica e capaz de corres­

ponder aos seus desejos-pela
sua bizarria-deixava-lhe logo
um bilhete, ou pedia-lhe uma

entrevista. Mas no boule­
vard Malesherbes, tinha or­

denado que logo qUE' o procuras­
sem, dissessem que tinha sahi­
Jo. D'esse modo não se podia
verificar que a sua elegancia era

apenas superficial. N'uma d'es­
sas aventuras houve até duas
pessoas que se enganaram. Um
dia no «Bom Marché» encon­

trou !lma rapariga, que, pelo
trage lhe páreceu rica; seguia-a,
fallou-Ihe, entregou lhe um bi­
lhete e pediu-lhe uma entrevista.
Essa pessoa bi :\ casa n. 1 { do
boul-eVCbT'd Malesherbes, o

léo esta ausente, Elia escreveu­

lhe para dizer-lhe onde morava.

O réo foi a sua casa e verificou
que ella h:lbitan um quarto
modesto e sujo. Era uma outra

do seu genero de apparencia. Co­
mo (\ réo, toda a soa fortu Da

trazia ás costas.

Ainda outro ponto: desejava
saber a somma exacta das SI1 as

economias no dia i 8 de março.
Réo.-Cerca de 400 francos.

forços por se alliar com o

gabinete inglez, contra os

irlandezes. O unico meio de
se obter alguma couza de
Roma é mostrar-lhe 08 den-NOTIOIARIO
teso «Foi este o processo de

que o príncipe de Bismark
e o Czar se serviram e as su­

as pretensões tiveram bom
exito.l> O orador declarou

Fundeou hontem perto de
Santa Cruz o brigue austro­

hungaro Gori. Este navil)
foi forçado a al'!'ibar ao nos­

so porto, em vista de ava­

riaR que soffrera. O carre­

gamento consta de sal.
O Gori proced ia de Cadiz

e destinava-se á pr'aça de
Montevidéo.
Foi aqui consignado á

casa c o m m e l' c i a I Tl'om­
poswky & Brandt.

Amanhã deve chegar a­
qui, procedente da côr·te e

eRcala, o paquete Rio de
Janeiro,

novamente que considerava
como não existente a sen­

tença que ultimamente () fe-
rio.

As suas palavr'as foram
c1)bertas de applam;;os.

JULGAMENT��D� PRANlIN[
CRIME DA RUA DE MONTAIGNE

(Continuação) Juiz. -Ouça, Pranzini, vou

Em seguida o juiz leu a se- deixal-o até segunda-feira; re­

guinte carta, que Pranzini man- fillcta em todas esLas culpas
dou de Marselha a Mme. Sabat- tão graves,em todos estes factos

tier, e que ella deitou 00 cor· que me parecem absolutamente
reio a seu pedIdo: convlOcentes. Disse que não po-

« Paflz, 20 de março de 1887. dia nomear a pessoa com a qual
-Meu caro Plessard. -Se sou- passou a noite de 16 para 17
besse em que estado de alma de março. E::;tá a sua cabeça em

me encontro, havia de campa .. risco. Es:;a pessoa não póôe dei­
decer-se. O negocio CUj08 por- xar cnndemnar um innocente:
menores já deve ter conhecido Se ella existe, que appareça
pela imprensa, pôz -ma de c'\ma, aqui na segunda-feIraI
E' a SI que me cbego em nome A audiencia, interrompida
da sua honra e lealdade, a si e cerca das seis horas, ficou
a Mme. Dasen, unicas pessoas adiada para segunda-feira. Pran-

A LEI DE LYNCH
Em C, lusa (California)

deu-se ultimamente uma

scena extremamente violen­
ta.

Um chinez, accusado de
ter (loUllllettido um duplo
assasRinato, fÔI'(� condemna­
do pelo juiz a tra.balhos for­
çados, mas () publico, não

Juiz. --Ora, nu dia 15 o­

mendigava tO francos e no

iS Sebattier dava-lhe 70 ff'
coso Apezar rl'isso, affirma q
n'essa data tinha 400 fran
de economias,

Héo. - Sim, senhor.
(Continúa)

Lavater dizia:
F,�ge do homem mui

alegre, é falso corno Juda
Foge do homem mui

sério, é burro ou vingativ.

Uma senhora examina
uma gravura de um livrei
roo

Ernquanto satisfazia a RU

cnriosidade , um espirituos
importuno, vendo cone

uma aranha sobre o chal
da dama, approximous
d'ella e diz-lhe batendo-Ih
no hombro:
- Minha senhora, te

nas costas um animal I
A dama.sorpren dida,vol

tandu-se responde:
-Ah! perdão, não sabi

que estava ahi !. ..

Um l'espeitavel pai de.
familia diz para outro, log
depois da subida do seu

partido:
-Meu filho apanhou um

emprego onde está como

peixe n'agua.
-Que diabo faz elle en­

tão para estar tão bem ?
-Fa;!, como o peixe: na­

da.

Meteo�-ologia
Honlem, 26 de Agosto:

Minimo :18,2.
Maximo 24,0.

Céo: nublado.

VARIEDADE

<> e::x.exn.p10
Ha um espelho fiJelissi­

mo ilOS olhos oa creatura:
o exemplo!

Na latitude do c(Jração
afilue a SUt\ desenvolução
c(Jntagiosa oe maneira I'e­

lati va, mas digna de expli­
cações, as mais enigmatícas
ás vezes.

Póde chamar-se caridade
em 80ccorro de uma dôr
qualquer em sua intendida­
oe mais extrema em har­
monia com as prescripçõo8
da intelligencia, accessi\"el
aos seus exercicioR rle mais

gradativa influencia ante o

destino de nossos deveres
principaes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio
-

Considerado sob o ponto extasi de seu coração, re-
vista do bem ou mal volvendo os exemplos ma­

aduzido em sua transmis- gnamímos de seus antepas­
) immediata actua de ma- sados, as casas de educação
ira incrível em nossa seu- principalmente, reservando
rilidade e interesses! á instrucção em seu desen-
O bum exemplo de nos- volvimento o designio que
s paes desperta-nos mu- a nossa razão parecer mais
a correspondencia em c o n d u c e n t e á felicidade
)SSoS desejos de imital-os, c.nnmum das sociedades.as­
iplaudindo-os em caso de sim como fazia Napoleão I,
Iicidade com as emanações aconselhando a sra.Campan
} seu alcance de mais effí- a missão grandiosa de for­
Leia e esperanças... mar o coração das mães de
Concordamos em nossas familia, de maneira que el­

spirações mais judiciosas las pudessem eternisar o

) exemplo das boas acções nome e a pátria de seus fi­
ue vemos elaboradas al- lhos!
umas vezes nc conscrencia Desterro, 17 de Agosto
lheia , mediando o conse- de 1887.
[10 da razão em seu exer­

icio; e temos igualmente
] atisfaçâo almejando assim

s mesmos resultados algu­
] es obtidos com o maior tra­
.,

'alho e dedicação,
Abraçado em todos os

amos e-n que floresce com

, fô(:'iv� mais abundante de
ua inoculaçâo, é ainda o

ixemplo , pelos resplende­
'es de sua fulguração mais

.dornvel, que nos eleva 80-

oranceiros a toda sorte de
saorifioios e ás vezes mesmo

i. morte !

Quem para ena também
se não erguerá prasenteiro
naR exigencías judiciosas da

patria,da família e do amôr,
attenuando quiçá as expan­
ções de um soffrimento
acerbo na contra-prova da
calmaria de um bom exem­

pIo?
E' hoje o deleite da mo­

cidade engrandecer a ban­
deira á cuja sombra dedicou
o exforço primeiro de sua

aspiração abençoada de gra­
ças as mais explendidas no

.
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FREDERICO SATTAMINl

SECÇÃO LIVRE
-

Não ralha

Ha bem poucos dias que appa­
receu em publico um medicamen­
to. que tem feito uma verdadeira
revolução no" domínios da arte
de curar. De todos os pontos .

(IOde a noticia desse prorligioso
preparado tem chegado, os a t tes­
tados de curas verdadeiramente
maravilhosas tem sido exponta­
neamente offerecidos aos aucto­
res desse medicamento. Não Ia­
lha; mesmo nas tenras creanci­
nhas, nesses queridos cherubins,
tem sido infallivel o Xarope de
Angico composto com Tolú e

Guaco.
Para corroborar ii. evidencia,

se é que a evidencia precisa de

provas, damos à publicidade o se·

guinte attestado do criterioso
commerciante desta praça o Sr.
Francisco José Ramos:
Copia. - Illms Srs. Raulino

Horn & Oliveira.-Desterro, 12
de Julho de 1&87.-1l1ms, Srs.­
Graças ao Xarope de Angico
composto com Tolú e Guaco, so­

berba preparação de VV. SS.,
acham-se meus dois filhos meno­

res completamente curados de

constipação e tosse que muito os

acabrunhou. Convencido da em­
cacia do poderoso Xa1'ope, tenho
o prazer de felicital-os, pelo grano
de serviço que estão prestando à
humanidade que soffre.

Com estima e consideração, sou i

-De VV. SS., Att", Cro. e ObrO.
-(Assignado) Franoiseo José
Ramos, negociante estabelecido
ã rua de João Pinto n. 6.

OS devedores da casa com-
.-.------------.----- mercial de Domingos LydioIMPORTANTE do Livramento, em liquidação,

são convidados a virem saldar
seus debitos no prazo de 30
dias, afim da mesma firma poder

SEGURO �l\fPREGO DE CAPITAL

I
solver os �eus compromissos. No

J. A. Coutinho!> com caso de na? at�ende['em, prece-
ordem da respectiva l der-se-ha judicialmente.
proprietaria!> rará Desterro,27 de Agosto da 87.

leilão

sito á rua da Princeza n. 46,com
um extenso terreno, que faz fren­
te, fundo e lados do mesmo, todo
plantado de arvores fructiferas,das
melhores espécies. A vista é a me­

lhor possivel, por isso que, tanto
do pred io como do terreno. q ue é
urna verdadeira chacara.das mais

Isaudaveis, avista-se toda a hahia
da Praia de Fóra.oonseguintemen-
te, a entrada e sabida de vapores,. .

e todo o movimento maritimo do e aqUI esperado, procedeu-
porto desta cidade. O motivo da te do Rio ele Janeiro e es­
venda é a proprietária ter resol­
vido mudar-se para a provincia
de S. Paulo. No acto da arrema­

tação o comprador pára 10 % so­
bre o preço da arrematação para
garantia da venda. Tanto a casa
como os terrenos podem desde já
ser vistos e examinados pelos Srs.
pretendentes.
Chamo a attenção dos Srs. ca­

pitalistas para este importante lei­
lão,

Lei1ôes

AVISOS MARITIMOS

COMPANHlrA NACIONAL
DE

NAV�GA�À� A VAPOR

o PAQUETE

Rio de Janeiro

(Reconhecida a firma pelo ta­
bellião Camara).

EDITAES

Praça

(Copia). - O Doutor Felisberto
Elysio Bezer ra Montenegro,
juiz de orphãos da cidade do
Desterro, capi tal da província
de Santa Catharina, por Sua
Magestade Imperial, a quem
Deus Guarde, etc.
Faço saber a todos aq e el Ies

que o presente edital virem, que
no dia 12 de Setembro do corren­

te a nno, pelas onze horas da ma­

nhã, ua sala das audiencias d'es­
ta Cidade, ,e hão de Vender em

hasta publica os seguintes bens:
Uma chacara com 37,mi de ter r as
de frente, na freguezia da San­
tissima Trindade, com uma mo­

rada de casa, engenho de moêr
canna.um pequeno descascador de
café, um alambique e outras bem­
feitorias dentro da mesma chaca­
r a, extrema pelo Sueste com ter­
ras de Fr ancisco Lessa e pelo No­
roeste com terras de Anna Ro­
cha. fundos em uma chapada a

contestar com ter ras de Jaci n tho
de tal. e frente à estrada publi­
ca, avaliada por um conto e sete­
centos mil réis (1:700$000). No­
venta metros e dois decime tr os
de terras, na freguezia da San­
tissitna Trindade (terras de pasto)
fazendo frente na chacar a acima
declarada, oxtrema pelo SSE
com Antonio Pereira e pelo N
NO com Jose Antonio Pacheco,
com fundo aos mangues, aval iada
por oitocentos mil réis (8008000)
para pagamento dos credores no

inventario do finado João Vicen­
te Duarte Silva, devendo ter lu­
gar a primeira praça'no dia nove,
a segunda no dia dez e a ultima
no referido dia doze acima decla­
rado. E para conhecimento dos
interessados, mandei passar o

presente edital que será afflxado
no 1 ugar do costume e publ icado
pela imprensa.-Desterro, 20 de
Agosto de 1887.-Eu Antonio
Thomé da Si!va; escri vão de or­

phãos o escrevi. (Assignado) Ee­
lisberto Elysio Bezerra Montene­
gro.(Estavão duas estampilhas no

valor de quatrocentos réis, devi­
damente in u ti lisadas}.

LEILAO

QUINTA-FEIRA,1 DE SETEMBRO DE 1887

EM FRENTE AO HOTEL BRAZIL
de um importante

PREDIO

DECLARAÇÕES
Caixa dos Emprega­
dos do Commercio

Terá lugar no proximo do­

mingo a sessão que fôra an­

nunciada para 21 do corrente.

Sendo de grande inportancia
relativa os diversos assnmptos
que determinaram a convocação
d'essa sessão, em nome da
-Caixa dos Empregados d0

Commercio-pede-se o compa­
recimento de todos os senhores
interessados.

Desterro, 26 de Agosto de
t887,-A directoria.

cala, a 28 do corrente, se­

guindo para os portos do
sul.

o VAPOR

HUMAYTA'
segue a 28, ás 8 horas da
manhã, para a Laguna.

O agente
Virgilio José Yillela.

ANNUNCIOS

Aula de inglez
Pessoa com longa pratica de

ensino d'esta língua, residente
á rua Fernando Machado, es­

quina da da Conceição, offere­
ce os serviços mediante mcdiac
retribuição.

CARNE SECCA
Adelino José da Costa detalha,

de uma em urna.malas de 60 kilos
de superior Carne secca do Rio
Grande, a 19$000 e a 20$000.
Trata-se na rua do Pr inc.pe
76 (sobrado).

FOLHETIM no mundo, sempre vivi só e, por
assim dizer, abandonado!
-Como... sua mãí ? disse Ed­

méa com voz tremula.
-Minba mãi e meu pai estão

mortos ! ...
-Não os conbeceu'
-Nunca, ou antes, lembro·me

vagamente de um bomem, cujo
semblante triste inclinava-se á noi­
te sobre meu berço. E' a unica
recordação que me resta. Conta­
va eu tres annos apenas e algu-
mas vezes acontece-me ainda re­

ver em sonbos suas feições e sen­

lir em minhas faces o calor de
suas lagrimas.
-E ninguem lbe disse ? .... in­

sistio Ursula,
-Esse amigo de quem o senbor -Nada! respondeu Max.

falia, interveio a valba Ursula, é, -Mas entretanto alguem velou
como nos disseram, o sr. Jona- por sua infancia ?
thas, de Cincinnati r -Um velbo e excelIente bomem
-Sim. senhora. que só me deixou no dia em que
-O millionario da America,co- morreu !

mo o chamr\m ? - E morreu sem lbe ter feito
-Precisamente. conbecer o segredo de seu nasci-
-E' parente seu? mento?
-Não. senhora. -A molestia que o matou foi
-São do mesmo paid terrrivel e fulminante. Em menos

-Somos. de algumas Loras, apezar de todo
- Porém elIe é amigo de soa o tratamento que teve, expirou

familia? sem poder proferir uma só pala-
Max fez um gesto de negação. vra!
- Se o fósse, respondeu em tom -Coitado! disse Edméa.

melancolico. eo me consideraria -Coitado, sim! porque eu ,que
bem feliz. A sorte decidio o con· não o deixei um segundo nesse

trario, porque depois que estou momento supremo, vi que os seus
--------------------�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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olhos, empanados pelas lágrimas.
me procura vam obstinadamente.
ElIe procurava apertar-me contra

si, como para fazer-me alguma
mysteriosa confidencia; a morte
impiedosa, porém, esperava a sua

victima e elIe adormeceu para
não mais se levantar.
Fallando assim, o moço passára

a mão pela fronte, onde se viam
algumas gottas de suor. Mas er­
guendo o olhar, vio que as faces
de Edméa estavam pallidas; não
proseguio.
-Desculpe-me se a incommodo

com semelhantes quadros; mas

esse pobre Bob era a unica pessoa
que eu conhecia no mundo, ama­
va-me como se eu fóra seu pro­
prio filho, e cada vez que evoco
sua memoria ...
-Não se desculpe por estar

commovido, respondeu Edméa;
isso honra-o tanto como bonra a

pessoa de quem falIa ... e eu com­

prebendo a affeição que o senhor
lhe votava.
Durante esta ultima parte da

conversação, a velha Ursula não
havia cessado de olhar para Max,
parecendo que não podia desviar
a vista.
Mil questões Ibe afillliam aos la­

bios; o coração batia-lhe com for­
ça, de tempos a tempos illumina­
va·se-lhe a physionomia e parecia
agitada por algum sentimento
mysterioso,

Emflm fez um esforço sobre si I dissipar a obscuridade que o en-
mesma e approximou-se. volvia?
-Perdão, sr. Mal, disse com A esta pergunta da velha, Max

meigo sorriso e com voz quasi ti- teve um estremecimeuto íuvolun­
mida, vou talvez ser indiscreta, tario.
mas creia que essa indiscrição -Não, minha senbora, o unico
não te:11 outro motivo senão o in- objecto que encontrei depois da
teresse que lhe voto. morte de Bob não me podia dar

- Ursula ! .. exclamou Edméa. nenhum esclarecimento.
-Não! não! deixe-me, meni- -O que era?

na, o sr. Max é um moço bastante -Um medalhão.
educado para que se offench. com -Ainda o possue?
as pergunt�s de uma velha como -Eil-o aqui.
eu, e quem sabe se não ha neste E Max apresentou a Ursula o
encontro uma dessas coincidencias medalhão de que fallára.
de onde poderia sahir alguma re- E esta apoderou-se d'elle com
velação importante? agitação e poz-se a examinai-o
-Que quer a senhora dizer? attenta e curiosamente.

�isse Max, sorprendido por esta Era uma joia modesta que não
lmguagem. offerecia nada de particular.

- Responda-me: foi mesmo em Compunha-se de um vidro oval
Cincinnati que o senbor nasceu? emoldurado por um circulo d�
-Já. o disse.

.

ouro, distingindo-se por baixo do
-Sei; e o senhor desde mUIto vidro uma mecha de cabelIos pra-

criança foi confiado· aos cuidados tos.
de um. servo de nome Bob ? •

Nada mais !... A pobre velba-SIm, senbora. teve um momento de fraqueza e,

-;E esse servo mesmo quem ia entregai-o a Max, quando seu
era. dedo encontrou uma móia que
-IMgnoro. d t I

machinalmeute moveu-se.
- as, se uran e os ongos an- _.

nos que viveram juntos, elle nada O medalbao. abrlO-se e mall�n-
disse que lhe podesse esclarecer .... çando-Ihe a vIsta soltou um gl'lto
depois de sua morte, pelo menos,

e tCl,rnou-se branca como um su­

o senbor devia acbar com elle ou dano.
entre os objectos que lhe perten- -O que tem? perguntou Max.
ciam algum indicio, algum doeu- -Urm!a! Ursula! disse Ed­
mento que podesse servir para méa.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRON�HITES, �nARRO, �OOUELU�HE, ROUOUIDÃO, ESFRIADOS, LAIlINHITES, PERDA DA VOZ. Err�,
c'U..ra-se racl.ica1me:n."te co::nJ.. 0"

Xarope T'e it.or-a.I de Angic,o c.omposst.o oom'Tolú e�Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

}f NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & QlIVEIRA, RUA.{)() �RIN�IPE 15

reducção de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro o. vista)
Vidros

Salsa, ca roba e rnanacá .. ,.4$800
El ixir de imberibina 3$000
Vmho de aoanaz ferrug. e 'Hestauro O cabello,

q u inado 3$000 -.1.(
••

Xarope de flor de aroei ra e dando-lhe »italidode, e des-
mutamba . 3$000 trée a caspaVinho de Jurubeba simples, Ipreparado em vinho de .

cajú 3$000
P �r�Pdaraps: no L�bodratorlo Es-

Dito Ge dito farrug., prepa-
e Ia a armacia e

rado €m vinho de cajú 3$000 RAULINO HORN & OLIVEIRA

Pilulas de vellamina 1$500 IS Rua do Principe 13
Ditas anti - pariodicas com CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
pereirina, quina e jabo-
randi 2$000 Pr 500

Pernada au ti-herpefica 2$000 eçCl........ rs.

Linimentoanti-rheumatico �$OOO Grando reducção para as

Oleo de oliva campestre ... 2$000 vendas por atacado.

Vende-se na Pharmacia Po­

pulat·-praça Barão da Laguna
n. 5-Unico d('�po8ito na
provinciar

RUA NOVA
ESQUINA DA DA MATRIZ

CIDADE DE LAGES
o abaixo assignado participa

ao publico que acaba de estabe­
lecer na cidade de Lages uma

casa com o titulo acima, onde
lambem se fornecerá comida
com promptidão e aceio,
Fabrica-se e vende-se superior

GENGIBIRRA

As pessoas que viajarem pa­
ra aquella locahdade podem
dirigir-se á casa acima, que abi
encontrarão bons commodos pa­
ra se hospedarem.

ANifONIO JOSE CANDIDO

CALLOS
O verdadeiro remedia para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli­
no Horn & Oliveira, rua dfl
Principe n. 15.

PR.EÇO 1$000

COMMERCIO
23 e 24 de Agosto de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 23 de Agosto 34:6G3$331
Dia 24 . . . . . . . • . . . . . . . . 758576

34:7388907
Igual periodo em 86 . . . . .. 18:300S�38
DifT. para mais no actual. . . 16:438$669

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

So?re agua f.l[·ão despachados os volumes
seguIntes. vindos pelo \'apor naco «Arlin­
do», sendo do Rio Grande:
Marca A-103 barricas, contendo sebo,

pez. f142il kilos, no valor de 2:0218280.
Pelo mesmo vapor, de Pelotas:
Marca S'-100 fardos carne secca, pez.

7,500 kilos, no valor de 2:250$000.

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Pelo vapor naco «Arlindo» foram despa­
chad.os os seguintes generos para o Rio de
JaneIro:
Marca A'-3 amarrados, VU8S de mar·

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOSA

&egitirno

Preparação especial
de Pt:wliveira para uso

do cabello, tornando-o
macio, lustroso e flexivel.

FUNILARIA DO COMMERCIO

A LDJA DI rAIINDAS

Tosses
Recomruenda-se ao publico o

xarupe de ANGICO COMPOSTO,
approvado pela Exma. JUI,ta de
Hygiene Publica, maravilhoso
medicamento, preparado com a

decantada gomma de Angico do
Para e a lca trão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermida­
des do peito, agudas ou chronicas,
como sejão: bronch ites.cath a r-ros,

NA
defl uxos, tosses rebeldes, asthma,
etc.
Este excellente medicamento

prepara-se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragantinade Mendes
Bragança & Comp. e acha-se á
venda u'esta cidade na'-PBAR­
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA s
Preço ... 2$000

Concertos Garantidos

Rua de ..João Pinto n. J.

N'esta antiga casa, encontra­

se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, venden­
do-se tudo muito barato. Col-
loca-se e concerta-se bombas; DE A. C. EBEL & FILHO
concerta-se bocaes de larnpeões, Rua do Principe� canto da rua Trajano
etc. Acei ta-se finalmen te, qual-
quer obra concer nente á a t rece.beu pelos ultim?s paq�etes, directamente da Europa, novos

r

r e. sortimentos dos seguintes artigos. que vendem por preços commodos:
N. B. - I'ambern se

eocar-J .

Rendas e fitas, um bonito sortimento de diversas qualidades;
rega de qualquer trabalho de melas brancas e de cores para homens, senhoras e crianças; luvas

ourives, garantindo promptidão, d� seda para senhora.s; leques; belbutiuas lisas e lavradas; setins de

barateza e perfeição. diversas cõres: popelina de seda para vestido; nanzuk; mói-mói; ves-

.To ã.o FI.
. tidos de fustão branco para crianças; ditos de linho pardo para ditas;

UI corervsu.a.rco t d Ó b
..

b I
.

a veu aes e c res e rancos para crianças: salas rancas e co arinhos

REFINlJ leIO DE "S�UCAR
para senhoras;cassas para cortinas; toalhas de linho; cobertas de cro-

li fi 1\ IJ
chet; gravatas para homens; lenços de linho; camizas brancas de li-

•

DE nh? para homens; toalhas e outros objectos para bordar; véos para

JOSE' DE OLIVEIRA BASTOS & C,
noiva: um grande sortimento de lã sem fio para bordar; linhas bran-
cas e de córes para meias; chapéos de palha para crianças; perfuma-

RUA TRAJANO N. 5 rias; capas para crianças; chales de lã, um variado sortimento; ta.­
pet.es grandes e pequenos; chapéos de sol de alpaca, merinó, seda e

setim, modernos: saias de lã; roupa de ponto de meia para crianças;
vasos para flóres e outros objectos de vidro; ha um lindo sortimento
que vendem por

E ARMARINHOS

(Sobrado)
Encontra-se um grand<l depoai­

t?,de assuca r das seguintes qua­
Lidadas:
Pernambuco, branco, especial

Dito, dito superior
Crystallisado de I" qualidade

Dito de 2a »

Aracajú e de Campos
Por preços commodos
4.ssucar refinado
la qualidade 15 kilos 5$400
2a :. ,.» 4$800
3& »Especia 1 » » 3$800
4& »Superior» :. 0$200

Avo."ejo
I" qualidade kilo
2& » »

3a » »

4& » »

.Em barricalil
1& qualidade kilo
2& »

3" »

4& »

PREÇOS MUITO RAZOAVEIS

A LUGÃO-SE as casas ás
...L� ruas Aurea e Conceição,
para tratar-se com José de
Souza Frei tas.

VENDE-SE por modico preço
uma casa e pequena chacara

no Sa cco dos Limões, com agua
dentro, muitos caf eiros e poma l ,

Quem a quizer comprar dirija-se
ao abaixo assignado, João Da­
masceno Vidal.

Luiz Ferreira
Drumond, ex-ma­

chinista das prin
cipaes casas de
mach inas e Estra­
das de Feno na

capital do Rio de
Janei ro, actual­

mente n'esta cidade, põe á dispo­
sição do muito distincto e respei­
tavel publico os seus serviços pa­
rd todo e qualquer trabalho de
machinas, garantindo·lhe perfei o

ção e zelo no desempenho de sua

;'rofissão.
O abaixo assignado encarre­

ga-se tambem de recllber oóJncom­

mendas para compras de machi­
nas e seus utensilios.

LUIZ FERREIRA DRUMOND
RUA AUGUSTA N. 34

meleiro. e 6 barricas ovos, tudo no valor
olr. de 1898000.
Marca ::>-178 saccos tapioca e 30 ditos

gomma, pez. 9688 kilo5, no v. de 9388800.
Marca S A-80 saccos feijão, pez. 4704 ki­

los, no valor de 376$020.
Marca R-60 ditos arroz pillado, pez.

3600 kilos, no valor de 5408000.
Marca A C & P-3 barricas pregos e 1

caixote miudezas, pez. 420 kilos, no valor
de 708000.
Marca F G B-32 saccos gomma, pez.

16110 kilos. no valor de 1288000
Marca C-200 saccos polvilho e 98 dilos

farinha de mandioça, pez. 14,312 kilos, no
val')r de 9508920.
Mar'ca R-22 encapados toucinho, paz.

1320 kilos, no valor de 528$000.
Letrelro-2 caixas tlôres artiticiaes no va­

lor de 508000.
Mdl'ca S M clm J S R-I caixão fazendas

pez.50 kilos. no valor de 200UOOO.
'

Santos:-Marca G-24 saccos arroz pilla­
do, pez. 1440 kilos, no valor de 201$600.
Marca R-123 ditos farinha, pez. 5412

kilns, no valor de 189U420.
Marca R T-l caixa com 4 latas mantei­

ga, ppz. 40 kilos. no valor dt3 6.08000.
Paf'anagua:-Marca CP clm C M-2 en­

�apados com mil f'usteas de alho, pez.120
kilos, no valor de 60$000.
Marcas diversas-300 barricas farinha de

triio, pez, bruto 80,000 k" no v. di 2:õ60$.

-----------

O LEO de cacho d'ant.a, impor­
tado das anovincias do sul es-11" , I ,

pecialidade para fricções nas dô-
res rheumaticas agudas, chron i­
cas e art,iouJar, eucouera-ss n.a

Drogar-ia Granado. Rua Pr-imai­
ro de Março, n. 12.

Deposito geral n'esta província:
Pharmacia e drog�ri.a- de Ra q li­
no Horn & Oliveira, rua do Pr iu­
cipe n. 15.

Grande Vispora
30 RU.ts. DQ PR�NCIPE 30
89 se admitem pessoas de­
centes.

DOMINGOS E. DIAS SANTOS

principia '1.0 MEIODl i'-

400
360
2801
240

3�0
300
240

� 200 I

- VENDE-SE a casa sita á
R...E1\I.[EDIO ma da Princesa n. 6, com

CONTRA SEZOES excellente chacaea, fazendo fun-
PREPARADO NA PHARMACIA DE

dos á rua das QHarjas, bem
RAVLINO HORN & OLIVEIRA plantada de arvores fructiferas,
Soberano e infallivel medicamento contr; com abundante agua pota veltoda a sorte de febres evitando as reca- ba

'

tidas tam frequentes nessas molestias. A i astante terreno para plantaçõesefflcacia constantemente reconhecida d'es- .

Ite prodigioso especilico,o tem tornado mui-
e um extenso caplnza •

tJsslmo acunselhado pelos Srs. Facultativos T' .. Ed d NcO[�O o unico remedio para combater tod:.s rafa·:;e com uar o unes
as febres. Pires, n'esta cidade, ou com o

PHARMACIA E DROGARIA DE .

J
I\AtJ�INO HORN & OLlVElI\A proprIetariú osé Narciso Ma-

15 J:WA DO PIUNCIPE 15 cbado, em Itac.,.or-ub.i.

»

PR�BlO� Á PRAIA DE FORA
Arrenda-se, aluga-se, QU \;.en·

de-se, a prazos longos, as casas de
José Feuerbach, á rua de Sant'­
Anna da-Praia de Fóra, desta cio
dude. Para informações a'esta
typ.
------------------------

O PODELDOC de Guaeo, para
as dÔres nevralgicas, rheu�

rnaticas, escoriações, etc. Prepil­
rad{) pelo chimico phal'maceuticQ
G,ranado.
Deposito g(:lral n'est� provincia:

Pharmacia e drogaria de Rauli-
110 Horn & Oliveira, rua do Prin­
cipe n. 15.CHAPEOS

.

Fôrmas de chapeos de palha
IDgleza, modernos, ultima novi­
dade, para senhoras, por pre·
ços muito baratissimos.

AO CHAPÊO CATHARINZNSE
3 RUA DE JOÃO PINTO 3

R OB desobstruinte, especiali­
dade para �s aft'ecções du figa­

do, baço, etc., formulad,) pelo
habil clinico Dr. Sil va Brandão.
Preparado pelo phal'maceutico
Granado.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Born & Oliveira. Phar­
macia e Drog'aria, rua do Princi­
pe n. 15.

ALUGA-SE as casas das
ruas Brigadf'iro Bitten­

court n. 37, Priuceza n. 7 e

Praia de Fóra, esta para banhos
com boa agoa de beber e cha·
cara com cafeeiros. Para trataI'

com o capitão Paulo Manoel
Lopes.

Resumo
ria carga que conduzio o vapor naco "Ar­
lindO)) para OE portos do norte do Imperio:

Camarões 13 lJarrilotes
Farinha de trigo 300 barr'icas
Banha 65 vol. diversos
Polvilhu 277 saccos

Feijão 753 ))

Enxadas 1 volume
Arroz pillado 628 saccos
A lhos 1200 resteas
Amendoim 27 saccos
Fazendas 4 caixas
Milho 1290 sacc('s

Favas 40 ))

To ucinho 37 fardos
Varas 3 ama rrados
Ovos 6 barricas
Manteiga 4 latas
Ta pioca 178 saccos

Farinha de mando 221 ))

Mercadorias div. 49 vol. div.
representando o vdlor commercial de ..

21:9728400.

Dia 24

Rio Grande do Sul-v;lpor naco "Arlin-
do)), C. xa,rque e sebo.

l Laguna-hiate naco «5. Antonio», C. v. g.

SL�::a::ID.A.S

Dia 23
Cllmboriú-lancha naco «N. S. da Guia)),

em lastro.
Itajahy-lancha naco «União)), em lastro.

HOTEL YPIRANGA
UNICO N'ESTA CIDADE

-GAFÉ EBILHAJi-
et;JI .Joinville

O proprietario deste estabele­
cimeo to offerece aos Srs. passa­
geiros todas as commodidades,
asseio e promptidão, banho,
etc.

'

PROVINCIA DE SAN.TA CATH,A,RINA

'�OINVILL�, l}.UA Q:aQUA.
(PertÇl dq, dl{se�lJ�rllm)

JOÃO ANTONIO CORR�A lAIA

Dia 24

Itajahy-lancL.a «Donzili�». em lastro.
Laguna-hiat6s nacs. "Senhor dos Pas­

SOS" e «�stro», ambos em lastro.

RENDIMENTOS FIRCAES
THESOURO PROVINCIAL

3" Secção
Ren�i·llentú de.l a 26 qe<Agosto:

Ger.al .•.... _ .......• 6:125��7,4
Especial. _ . 347$550

6:473$02lJ,

MOVIMENTO DO .pORTO

EN'TRAJ?AS
Dia 23

ltajahy-Iancha naco «Donziliall, C. cou­
roa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ATTENÇAO I GRANDE

BARATILHO!!
N. 26 A Casa da Fama, N. 26

DEFRONTE A ALFANDEGA ! NÃO SE ENGANEM ! É A CASA DO ANJ'O

)1
1:

3)

....__ ._-_ _ .. _ _ _ .. __._-_ .. _-__-------_ _ __............•...............-----------------------------_._--

11

Os proprietarios d'este novo esta-beleciIIlento, tendo de
ir á Côrte fazer um grande e va.r-i.a.cl.o sortiment)() a.pr-o­
priado à esta,çãoentrante, Tiesolverão Rubmetter 3; grande
reducção de preços os artigos existentes ern seu deposito,
abaJixo declarados, que,pela sTlaqualid�de e preços

�
.

•AO AD.I��Z. oo••a�••�ZA

I

u

·
a

· s

· e

-------------_._-----_._-_.--.-----------_... _---_ .. ------_._----------------------._----_._------------------- ..

.

'

r Chitas firmes de 120 réis Flanellas, desde 260 até 800 Belbutinas lizas e lavradas, Ditos (par" torrar) chalinhos Leques finissimos.fazenda suo

» li »160 � réis superiores, sendo liza para 900 de lã, a 1$200 perilll',-gl'ande sortimento
li li , 200 li Alpacas de lã de cõres, lizas, réis,e lavradas superiores,I$200 Luvas de seda de cõr e pre- Linhas de todas as qualida-
» li »240» para 240 rs. Velludo de pura seda, fazen- tas 2, 3 e 4 botões, desde des
» :& »280» Ditas lavradas 280 rs. da chie, superior, 2$500 1$500 a 2$, p'.\r Palias de algodão e de lã-
, » , 320 , Merin6s pretos, superiores, Um grande sortimento de Um grande sortimento de o que ha de melhor
» :& »360) desde 700 rs. a 3$200 morins e algodões superiores e gravatas para todos os preços e Punhos e collarinhos moder-
» » , 400 , Casemiras francesas, supe- baratissimos. gostos não conhecidos.

nos, de todos os feitios-
Gangas francesas, de xadrez, riores, modernas. para terno e Camisas com peito, punhos e Exemplo: gravatas Plastron,

id 500 Grande sortimento de lençospara vesti os, rs.' calças, a 7$500 o metro t colarinhos de linho garantido, de seda a 1$000 t ! !
D di 3QO de chita, desde 160 rs. ao mo-itas, uas � rs, Casemiras pretas.pannos pre- 2$000 rs. M h 00Setinetas damassé 'rançado, eias para omem,desde 2 demo, superiortos, casemiras de todos os pre- Dilas, ditas de 3$ a 5$ rs. réis ao que ha de superior em

E
-

d'400 rs. lid d
'

D' d I h
'

fi de eseosai
mais um gran e sortrmen-

Ditas' modernas, lisas 500 rs. ços c qua I a es itas e perca e, p antasra, o e escossra

Có d I d
.

d d 2$500 to de fazendas modernas paraZ hi d h nt
' rtes e ca ças e risca os, mo emas, Dit h d dep Ir 13 rez, p a asíapa-. ,las para sen ora, es e vestidos .

ra vestidos 440 rs supenores.naeionaes, a 900 rs. Metlm para forro, de qual- 320 h d Ih•

ao que a e me or
C

.

Setins de todas as cõres, sn- Cobertores escuros e de cõ- quer cõr, 160 rs. amisas de meia, de malha
Ch 1 derni lti Tiras bordadas, desde 160di' .

perior, perfeito 900 rs. res, todos de lã, desde 1$400 a es mo ennssunos, U I·
.' ,í e ã; e muitos artigos que só

Popelmes damassê-Iinbo e se. a 8$000. mo gosto, chegados recentemen- reis ao que ha de mais fino
I vendo poderão avaliar o ínfimo

da, fazenda superior, moderna, BaeLas de côres desde 600 te da côrte, Mohair et Cluny de Rendas de todos os preços e I preço pelo qual se vende nes ta
.

para vestido 1$000 rs. réis a 1$200. . 6$ a 1$800, pura lã qualidades I nova casa.

Garantimos a perfeicão e boaqualidade
DAS FAZENDAS

, I I
1 't 1
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ADOLPHO SALLES & COMP •
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PHARM elA
e drogaria de-RAULINO HORN &. OLIVEIR."-",

OS proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti�
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

�ncontra.se �este estab�lecimento o melh:0r e o m�is c�mpleto sorti�ento de drogas, productos chimicos e pharma­ceutícos, eapecialldades aacionaee e estrangeírae, dosimetria, homeopathía, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, ede gomma, etc., etc.�i\1 ( /
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